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O nada novo Novo Ensino 
Médio

1. Negando as aparências

2. Disfarçando as 
evidências

3. Eu não posso enganar
meu ❤



1. Negando as aparências

• O real problema de acesso e permanência

• A desigualdade da rede (municipios 5668/ realidade censo 2019 – matriculas em
queda; é um atendimento dos estados/pandemia e “implantacao” do NEM a nivel
estadual aprofunda desigualdades/mapas e graficos)

• A redução da educação disfarçada de flexibilização

2. Disfarçando as evidências

• As experiências internacionais (Africa do Sul, EUA)

• O ordenamento jurídico legal da educação

• As experiências que já existem nos locais de interdisciplinaridade no velho EM

• A formação e existência das disciplinas e a invenção das trajetórias / currículo é o que? 

• Uma perspec+va do RJ/ quarta passada 10mil sem aula/ Loteamento da rede pelo 3°
setor (mapa)

3. Eu não posso enganar meu ❤

• Tsunami conservador e reformas arrogantes, indolentes e malévolas

• A necessidade de construção dos currículos com e nas comunidades escolares respeito
DHu e condições e EXIGÊNCIAS locais

hhps://drive.google.com/file/d/1HwWCOBCpV351FXLrz8mxoJSyvHzJuvqf/view?usp=shar
e_link

https://drive.google.com/file/d/1HwWCOBCpV351FXLrz8mxoJSyvHzJuvqf/view?usp=share_link
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1. Negando as aparências

• O real problema de acesso e permanência

• A desigualdade da rede (municipios 5668/ realidade censo 2019 – matriculas em
queda; é um atendimento dos estados/pandemia e “implantacao” do NEM a nivel
estadual aprofunda desigualdades/mapas e graficos)

• A redução da educação disfarçada de flexibilização

2, Disfarçando as evidências

• As experiências internacionais (Africa do Sul, EUA)

• O ordenamento jurídico legal da educação

• As experiências que já existem nos locais de interdisciplinaridade no velho EM

• A formação e existência das disciplinas e a invenção das trajetórias / currículo é o que? 

• Uma perspec+va do RJ/ quarta passada 10mil sem aula/ Loteamento da rede pelo 3°
setor (mapa)

3. Eu não posso enganar meu ❤

• Tsunami conservador e reformas arrogantes, indolentes e malévolas

• A necessidade de construção dos currículos com e nas comunidades escolares respeito
DHu e condições e EXIGÊNCIAS locais

hhps://drive.google.com/file/d/1HwWCOBCpV351FXLrz8mxoJSyvHzJuvqf/view?usp=shar
e_link

https://drive.google.com/file/d/1HwWCOBCpV351FXLrz8mxoJSyvHzJuvqf/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1HwWCOBCpV351FXLrz8mxoJSyvHzJuvqf/view?usp=share_link


“A ocupação foi uma coisa necessária... Estudantes não tiveram saída, nossa única
opção foi ficar dentro da escola. E assim eu queria deixar o recado de que a gente
percebeu que infelizmente nós temos que cutucar a onça com a vara curta para que
algo seja feito. E a gente entendeu que os manifestos e a ocupação radical, isso está
dando um resultado e se infelizmente for a única forma, vamos usá-la, eu peço ao
governo para entender. É uma forma de resistir, de luta pela educação... se tiver que
ocupar a gente ocupa”. (Carlos Ramiro, EE Diadema/Midia Ninja, maio de 2016).







estamos
falando de uma
rede de escolas

estaduais e 
públicas em

sua quase
totalidade



Brasil municipios total X municipios com 1 escola de EM

Municípios 5668

1 escola 2 ou mais escolas

Destas 2661 escolas que são únicas em 
seus municipios temos  735 com menos 
de 15 professores.

DESIGUALDADES 
LOCAIS/REGIONAIS/NACIONAIS/ENTRE 
AS REDES PUBLICAS ESTADUAIS E 
FEDERAIS 



A desigualdade na rede do RJ

laboratório de pesquisa para “inovadores” 

X 
dupla carreira para “vocacionados ao esporte”



A desigualdade na rede do RJ

6/94 Municípios com 1 escola de EM 
(um deles é Levy Gasparian... Onde a escola tem 31 docentes, menos que o número de armas 
achadas na casa de um famosos preso ali, Roberto Jefferson)

NENHUMA escola com menos de 15 professores 

Rede na cidade do RJ 796 escolas, 16mil docentes
27,7% dos estudantes perde aulas por causa da violência dentro ou no caminho da escola 

Entre os dias 6 de fevereiro e 15 de abril, a Secretaria Municipal de Educação registrou 1.593 
fechamentos em 257 escolas. Assim, 85.358 alunos não tiveram aulas por causa da violência. 
Isso representa 13,5% de toda a rede municipal.



A desigualdade em âmbito 
nacional – PB e AL

• Na Paraíba em 46/225 municípios as escolas tem entre 
6 e 10 docentes para atender todos os componentes
curriculares e os 5 iAnerários (em tese).

• Paraíba – 142/225 municípios possuem uma única
escola de Ensino Médio. 

• Em Alagoas 4 municípios não possuem nenhuma escola
de EM e 86/104 municípios possuem menos de 4 
escolas de Ensino Médio. 



A desigualdade em âmbito 
nacional - BA

• 209/419 municípios possuem uma única escola de 
Ensino Médio. 

• Serrolândia 1 escola 19 docentes (população: 13mil) X 
Mairi 1 escola 13 docentes (população: 18mil)



Distorção 
idade/serie/gênero/classe/região
INEP 2015-2019
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• “REFORMISMO” (X LDB)

➢Unificação curricular + massificação materiais didá[cos + testes externos
padronizados + formação/treinamento de professores = mercado

➢Redes públicas (e privadas) vistas como mercado para os “novos” 
empresários da educação (pandemia = oportunidade Edtechs + 
homeschooling + priva[zacao) 

➢o “saber” considerado válido está fora do criado no co[diano das escolas

• Valorização da educação para o mercado



O ministro da Educação, 
Mendonça Filho, afirmou
durante a cerimônia de 
homologação da versão
final da BNCC pelo
presidente Michel Temer 
que “A base é plural, 
respeita as diferenças, 
respeita os direitos
humanos, não há nenhuma
prisão à ideologia de 
gênero ou coisa parecida”. 
O NEM foi uma MP… 



• Ataques, Controle, padronização, Desfinanciamento

• Agenda da educação: estado + organismos internacionais + mercado

• HOJE maiores riscos:  escolas civico-militares/homeschooling/voucherização –
“oportunidade” de tornar o Ensino híbrido mais uma solução barata e reducionista dos 
currículos, da escola e da cidadania

• Acesso / acessibilidade – imensos problemas



1º impacto das poli.cas de controle dos currículos: a 
demonização de professores



A divisão entre “planejadores” e “executores”, estabelecida 
hierarquicamente e reforçada poliFcamente, teórica e 
epistemologicamente na BNCC, não corresponde ao projeto de 
educação e nação democráFcos e plurais que pensamos e está 
refleFdo em nossa legislação, pois não respeita a diversidade, a 
autonomia e não fomenta as práFcas de democracia nos 
espaçostempos educaFvos, além de desvalorizar os saberes dos 
professores e, sobretudo, desconsiderar e silenciar os saberes 
endógenos locais. 

ANPEd/ABdC, 2015.  



Professores são tornados ruins quando exigimos que produzam
resultados iguais (Pinar; 2008; Süssekind; 2014), já que “é
impossível encontrar duas escolas iguais” (Ezpeleta; Rockwell; 
1989, p. 58). 

A “demonização” é provocada por essa união funesta entre 
currículos e materiais didáticos unificados e testes padronizados.

Problema de controle do currículo pela verificação do 
aprendizado… redução da ideia do direito à educação pois é puro 
disparate (político) afirmar que os professores são responsáveis pela aprendizagem dos alunos. Os alunos (e, 
secundariamente, os pais e encarregados) são responsáveis pela sua realização educativa. Os professores fornecem as 
oportunidades. Os alunos são responsáveis por tirarem partido delas. (PINAR, 2007, p.344). 





A Base da 
Formação



h;p://www.anped.org.br/news/posicao-da-
anped-sobre-texto-referencia-dcn-e-bncc-para-
formacao-inicial-e-conCnuada-de
São 9 (nove) os mo-vos de contrariedade na visão de nossa associação:
• Uma formação de professores de “uma nota só”
• Uma proposta de formação que desconsidera o pensamento educacional brasileiro
• Uma proposta de formação docente que desvaloriza a dimensão teórica
• Uma proposta de formação ‘puxada’ pela competência socioemocional
• Um texto higiênico em relação à condição social do licenciando
• Uma formação que repagina ideias que não deram certo
• Uma proposta que esBmula uma formação fast food
• Uma formação de professores com menos recurso
• Uma formação que não reconhece que o professor toma decisões curriculares

http://www.anped.org.br/news/posicao-da-anped-sobre-texto-referencia-dcn-e-bncc-para-formacao-inicial-e-continuada-de
http://www.anped.org.br/news/posicao-da-anped-sobre-texto-referencia-dcn-e-bncc-para-formacao-inicial-e-continuada-de
http://www.anped.org.br/news/posicao-da-anped-sobre-texto-referencia-dcn-e-bncc-para-formacao-inicial-e-continuada-de


2º impacto: a Reforma do EM... uma 
bomba de desigualdade



"...as Normas Comuns Estaduais foram efetivamente ligadas a 
Race to the Top... forçando todos que aceitarem o dinheiro do 
Departamento de Educação federal a abrir mão de seu controle 
local do currículo e das decisões sobre instrução" (PRICE, 2014, 
pp.15)





Suspensão da 501

Reforma EM - Os 10 moBvos da ANPED

1. Quanto à legiBmidade da proposta. 

2. Quanto aos entendimentos do direito à aprendizagem  

3. A falácia da diversidade sob a forma de uniformização 

4. Quanto à definição de educação integral

5. A BNCC aponta para a redução de componentes curriculares exacerbando na 
simplificação do que são os “problemas” do EM, seus currículos, as escolas e as 
juventudes no Brasil. 

6. O que não se diz sobre as experiências internacionais 

7. Metodologia da construção da Base: pressa e indefinição  



Cabe reforçar: não há base material que sustente as alterações feitas na LDB ou na BNCC para 

escolha de trajetórias pelos estudantes. Quem definirá as trajetórias são as condições de oferta

dos sistemas, como ficou, de fato, estabelecido na Lei 13.415/17, e isto marcará profundamente

o ensino médio como o campo da desigualdade oficial para as juventudes brasileiras. Não há

garanMas de que os sistemas educacionais consigam cumprir com a parte diversificada. A oferta

de todos os iMnerários formaMvos certamente não vai acontecer, os estudantes não terão a 

possibilidade da escolha como tem sido anunciado, ficarão restritos às possibilidades de oferta

das escolas, conforme o ocorrido quando a lei 5692/71 tornou obrigatória a profissionalização

simultânea à formação geral em todas as escolas e, poucos anos depois, teve que ser alterada

pela absoluta impossibilidade do sistema educacional de dar conta da referida obrigatoriedade. 

(ANPEd, ABdC, 2018)



No aspecto legal e execuFvo, é preciso enfrentar o duelo entre as 
exigências e as condições que foi deflagrado pelas políFcas curriculares da 
Reforma-BNCC-Diretriz-EM. Numa sociedade democráFca, conforme 
entendemos na previsão da LDB, as exigências locais são prioridade em 
relação às suas condições. As comunidades escolares possuem direitos e, 
entre eles, está o de superar as condições (de desigualdade) locais. Nesse 
senFdo, as condições, quando desfavoráveis, se tornam exigências e não o 
contrário. Logo, o caminho da reforma curricular não deve parFr das 
condições, mas das exigências locais. (SUSSEKIND, FERNANDES, 2018)



7. Metodologia da construção da Base: pressa e indefinição  ... 

Consulta X FNE/CONAES... Construção do PNE 2024 -2034



Currículo é IM-POSSIBILIDADE

as conversas sobre currículos precisam considerar que escolas 

são “arenas poli5cas e culturais” (MOREIRA, 1995, p. 13) nas 

quais os currículos, se elaborados/prescritos e entendidos como 

“conteúdos e métodos a serem aprendidos” (idem) serão 

inevitavelmente reescritos, negociados e contestados em suas 

territorialidades se assumirmos as condições de interação e 

criação do social, além disso, admi5r que professores são 

profissionais-intelectuais (MOREIRA, 1995, p. 12) e não 

reprodutores de conteúdos

(SÜSSEKIND, 2014)



Currículo planejado X currículo como experiência vivida 





Antes que vocês me perguntem... O que vem pro lugar? 
• O que existe, que vem preparando para o ENEM, reconhecendo, obviamente as boas 

experiências tanto na pandemia quanto da reforma, que precisam ser RE-CONHECIDAS

As 4 coisas em que concordamos em estudos recentes e reformas como Finlandia e Coreia do 
Sul? 
• Remuneração, qualificação planejada e coordenada e 1 professor para 1 escola.
• Portanto, é hora de ouvir comunidades escolares, respeitar as experiencias locais, ouvir 

enOdades e especialistas… pactuar novo modelo. 
• Cuidar para que não haja choque entre o que foi implantado e o ENEM cujos resultados 

(junto ao SISU) de democraOzacao do acesso ao ES são notáveis

O que esta em pauta?
• A bomba de desigualdade
• Um projeto de nação em que esporOstas, gestores, cienOstas não estudaram?

A quem interessa a reforma? 



• CONTEXTO DE INFLUENCIA DA BNCCFonte: SENA, A. K. C.; RODRIGUES, A. C. S. Relatório PIBIC/2020



Parcerias público privadas no RJ

98 unidades de Educação Integral - Empresas envolvidas: Oi 
Futuro; InsNtuto Grupo Pão de Açucar; Lojas Americanas; 

SENAC-RJ; SEBRAS-RJ; Peugeot Citroen e Fundação Estudos do 
Mar (FEMAR); Disponível em: 

hWps://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noNcia/2018-
09/no-rio-escolas-publicas-buscam-parcerias-para-melhorar-

ensino-medio

5 unidades - Ensino Médio Intercultural - Parcerias: MEC 
Espanha; Superintendencia do Condado do Príncipe George; 
Universidade Normal de Hebei, na China; Consulado Geral da 
França no Riod e Janeiro e do Centro Brasil - Turquia (CCBT). 

Disponível em: Fonte: 
hWp://www.rj.gov.br/web/imprensa/exibeconteudo?arNcle-

id=3058589

35 unidades - Parceria: InsNtuto Ayrton Senna - Oferta 
metodologia e formação de gestores. Disponível em: 

hWps://insNtutoayrtonsenna.org.br/o-que-
fazemos/componentes-educacionais/educacao-integral-para-

o-ensino-medio-rj/

156 unidades - Parceria: SEBRAE. Disponível em: 
hWps://odia.ig.com.br/colunas/informe-do-

dia/2023/04/6620127-sebrae-rio-recebe-secretaria-de-
educacao-para-fortalecer-convenio-em-capacitacoes-de-

empreendedorismo.html

1 Unidade  (Escola Hebe Camargo) - Financiamento: Net Claro 
Embratel e Fundação Xuxa Meneghel. Disponível em: 

hWps://www.insNtutoclaro.org.br/wp-
content/uploads/2017/09/InsNtuto-NET-Claro-Embratel-

celebra-15-anos-de-atua%C3%A7%C3%A3o.pdf

11 novos parceiros do programa Dupla Escola nas áreas de 
Vocação Profissional (Telecomunicação, Saúde e 

Biotecnologia, Cozinha e Serviço, Tecnologia) e Idiomas 
(Francês, Inglês, Espanhol, Mandarim e Turco) ( Noqcias de 

2013) Disponível em:hWp://brasilturquia.com.br/ccbt-assinou-
convenio-com-governo-do-rio-de-janeiro-998.html



Polí%cas Públicas 
para a Educação: 
redes que 
influenciaram a 
elaboração dos 
i%nerarios 
forma%vos para o 
Ensino Médio



Para Tarlau e Moeller, 2020, a BNCC é vista como

• processo acelerado de elaboração e aprovação de uma polí2ca pública
resultou da prá2ca do consenso por filantropia, quando recursos
materiais, produção de conhecimento, poder da mídia e redes formais e 
informais são usados por fundações privadas para obter um consenso
entre múl2plos atores sociais e ins2tucionais em apoio a uma
determinada polí2ca pública. Em outras palavras, essas fundações não
impõem polí2cas públicas aos governos; em vez disso, elas tornam
“técnicos” (Li 2005, 7) os debates polí2cos mais importantes —como a 
questão premente da equidade educacional— e, em seguida, influenciam
a formação de um consenso entre altos funcionários governamentais
sobre quais polí2cas devem ser adotadas. 





• ROSA e FERREIRA, 2018.



"Mas o maior problema com as Normas Comuns é a forma com que 
corporações, na cama com o governo, estão administrando a 
reforma educacional e, no processo, deixando de lado as vozes
dos alunos, professores e pais... fazendo a privatização da 
educação pública, pagamento por mérito, e vigilância nas escolas. 

O objetivo é mesmo um currículo nacional, mas com corporações
ao centro do governo." (PRICE, 2014, pp.16)
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• ALIANCA BUROCRACIA E MORTE ... O sistema 
capitalista é baseado na distribuição desigual da 
oportunidade de viver e de morrer”, diz 
Mbembe. “Essa lógica do sacriHcio sempre 
esteve no coração do neoliberalismo, que 
deveríamos chamar de necroliberalismo. Esse 
sistema sempre operou com a ideia de que 
alguém vale mais do que os outros. Quem não 
tem valor pode ser descartado.

• hMps://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/03
/pandemia-democraWzou-poder-de-matar-diz-
autor-da-teoria-da-necropoliWca.shtml

•

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/03/pandemia-democratizou-poder-de-matar-diz-autor-da-teoria-da-necropolitica.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/03/pandemia-democratizou-poder-de-matar-diz-autor-da-teoria-da-necropolitica.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/03/pandemia-democratizou-poder-de-matar-diz-autor-da-teoria-da-necropolitica.shtml


epistemicídios

• Gênero

• Etário 

• Negro (ex. legalidade e religiosidade da escravidão)

• Autóctones

• Conhecimentos escolares

• Senso comum

• Literaturas, artes

• E mais...  



Assumindo que fomos surpreendidas/es/os por algo que não
esperávamos viver ou sofrer, acreditamos hoje que esse tsunami já
estava se formando na fenda de um relevo muito an;go: um Brasil
colonial-escravista-heteropatriarcal. (Oliveira e Sussekind, 2018)



2013- aprovação da nova legislação de ensino e pesquisa no apagar das luzes 
2014/2015 – 2 projetos visivelmente em disputa no MEC progressistas (críticos X liberais), mas havia outros 
como Pátria educadora, o ESP...
2016 – GOLPE jurídico-politico-midiático- cada vez mais militar, Reforma EM e ocupações 
2017 – consolidação do golpe (FNE/CNE/secadi/ciências sem fronteiras/pibid...) + BNCC conservadora e 
desideologizada
2018 – BNCC EM; cortes orçamentários nas universidades... 
Criminalização do conhecimento 
2019 – governo Jair Bolsonaro - cortes orçamentários nas universidades e no financiamento da ciência... 
Criminalização do conhecimento, ataques à cultura, saúde e meio-ambiente, 
Base de  Formação de professores/ homeschooling/ escolas militarizadas / FUTURE_SE/ fim da politica de 
índios isolados/politica de abstinência para adolescents
2020 – 3º ministro; nomeação 12 novos conselheiros CNE
PANDEMIA 
Aprovação do FUNDEB / Luta contra ESP no STF 
Anuncio de corte de 4,5 bilhões para o orçamento de 2021 (=2013) e 7% do orçamento de 2022
Aprovação nos PMEs das escolas cívico-militares / conveniamentos / Homeschooling / PL do Homeschooling
Do enem do fim do mundo ao fim do enem? 



No contexto do tsunami: as reformas arrogantes, indolentes e 

malévolas.

Tenho chamado atenção, junto a diversos autores e em escritos anteriores, sobre 
um modo displicente e preguiçoso de pensar e pra9car as polí9cas de 
conhecimento, e as polí9cas curriculares. Displicente e preguiçoso porque o modo 
de produção de conhecimento é monocultor, sendo assim, baseia-se numa razão 
indolente, que tem preguiça de reconhecer outros modos e outras experiências de 
conhecimento, anulando a pluralidade do mundo e a diferença ontológica que 
nos torna humanidade. 



Assim, dominado pela preguiça de reconhecer o “outro”, o conhecimento que se 

configurou como ocidental, eurocêntrico, capitalista, colonial, branco e 

heteropatriarcal e se tornou hegemônico tem uma razão indolente. De modo 

displicente e arrogante arvora-se de tal superioridade em que se reconhece 

único, melhor, total e, até mesmo, neutro. Torna-se não só hegemônico, mas 

único.” Ao controlar seus resultados, pelos curriculos, materiais e testes, torna-se 

malévolo.  

Sussekind, Rev Retratos da Escola, 2019.  



Por fim, afirmo que, as atuais polí+cas curriculares no Brasil, A BNC de Formação, o Novo Ensino Médio e a BNCC do Ensino Fundamental e 
Educação Infan+l, bem como a educação domiciliar e o PECiM, são an+democrá+cas e são um equivoco polí+co social epistemológico e pedagógico. 

• Elas ferem a LDB. Ferem os direitos da população.

• Ferem autonomia docente garan+da na LDB;

• Ferem o direito ao uso de concepções pedagógicas plurais;

• Ferem o princípio da equidade, optando por uma falsa igualdade ao oferecer a todos a mesma coisa em condições desiguais;

• Ferem o direito de aprender, porque não dialogam com as possibilidades dos sujeitos individuais e sociais e com as comunidades escolares;

• Ferem o interesse público e a cons+tuição Federal 88 ao se dirigir privadamente a alguns grupos, excluindo outros.
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